
netjen@netjen.com.br

Para veiculação de seus Balanços, Atas, Editais e Leilões neste 

www.netjen.com.br

Página 7São Paulo, sábado a quarta-feira, 28/04 a 02/05 de 2018

Ativo Notas 2017 2016
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 4.699.066 4.331.438
Clientes  697.170 583.996
Tributos e contribuições a compensar  144.541 15.101
Adiantamentos a terceiros  21.555 13.752
Empréstimos vinculados a projetos 6 20.000 20.000
Projetos incentivados 7 16.733.800 5.599.527
Outros créditos  - 18.392
Total do ativo circulante  22.316.132 10.582.206
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Adiantamentos a projetos 8 2.772.593 1.675.394
Empréstimos vinculados a projetos 6 160.351 176.351
Produções em andamento 9 738.110 738.110
Partes relacionadas  20.000 10.000
Outros créditos  7.500 7.500

 3.698.554 2.607.355
Imobilizado 10 113.225 110.198
Intangível 11 734 4.533
Total do ativo não circulante  3.812.513 2.722.086

Total do ativo  26.128.645 13.304.292

Passivo e Patrimônio líquido Notas 2017 2016
Passivo circulante
Fornecedores  88.243 79.967
Empréstimos vinculados a projetos 6 189.054 176.789
Obrigações trabalhistas  234.079 235.217
Obrigações tributárias 12 202.099 1.361.410
Royalties a distribuir  115.924 -
Outras obrigações  365.402 375.547
Projetos incentivados 7 16.733.800 5.599.527
Dividendos propostos a pagar  937 1.260.000
Receitas a realizar 13 4.128.776 -
Total do passivo circulante  22.058.314 9.088.457
Passivo não circulante
Empréstimos  25.000 25.000
Recursos de terceiros coprodução 14 310.000 150.000
Credores por venda de ações  375.403 375.403
Royalties a distribuir  1.023.609 1.236.234
Outras obrigações  3.287 -
Total do passivo não circulante  1.737.299 1.786.637
Patrimônio líquido 15
Capital social  2.208.250 2.208.250
Ações em tesouraria  (375.403) (375.403)
Reserva legal  258.190 354.356
Reserva de desenvolvimento  241.995 241.995
Total do patrimônio líquido  2.333.032 2.429.198
Total do passivo e patrimônio líquido  26.128.645 13.304.292

 Notas 2017 2016
   (reclassifi cado)
Receita líquida de vendas 16 5.833.748 16.422.576
Custo dos serviços prestados  (1.519.320) (7.540.192)
Lucro bruto  4.314.428 8.882.384
Receitas (despesas) operacionais:
Despesas administrativas  (1.264.826) (1.312.455)
Despesas com pessoal 17 (1.843.911) (1.744.748)
Remuneração dos administradores  (235.466) (744.280)
Despesas com royalties  (1.176.516) (718.105)
Despesas tributárias  (3.112) (1.167)
Perdas com projetos  - (160.229)
Outras receitas (despesas) operacionais  24.221 (424.574)
  (4.499.610) (5.105.558)
Lucro (prejuízo) operacional antes
  do resultado fi nanceiro  (185.182) 3.776.826
Resultado fi nanceiro:
Despesas fi nanceiras  (54.637) (46.434)
Receitas fi nanceiras  143.653 189.286
  89.016 142.852
Lucro (prejuízo) antes do imposto
  de renda e da contribuição social  (96.166) 3.919.678
Imposto de renda e contribuição social
Corrente  - (1.893.278)
  - (1.893.278)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (96.166) 2.026.400
Lucro (prejuízo) por ação do capital social – R$ (0,43) 9,01
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.Capital Reserva Reserva de Ações em Lucros (prejuízos)

social legal desenvolvimento tesouraria acumulados Total
Saldos em 01 de janeiro de 2016 2.208.250 253.036 410.730 (375.403) - 2.496.613
Lucro líquido do exercício - - - - 2.026.400 2.026.400
Constituição (transferência) de reserva - 101.320 (168.735) - 67.415 -
Dividendos antecipados - - - - (833.815) (833.815)
Dividendos propostos - - - - (1.260.000) (1.260.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 2.208.250 354.356 241.995 (375.403) - 2.429.198
Prejuízo do exercício - - - - (96.166) (96.166)
Compensação de prejuízo - (96.166) - - 96.166 -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 2.208.250 258.190 241.995 (375.403) - 2.333.032

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

GULLANE ENTRETENIMENTO S.A.
CNPJ: 01.378.559/0001-12

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas, em cumprimento a determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações fi nanceiras da Gullane Entretenimento S/A, relativas ao ano fi ndo em 31 de Dezembro de 2017. 
Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos. A Diretoria.

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - (Em reais, exceto quando indicado de outra forma)

Ba lanços patrimoniais 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais) Demonstração dos resultados
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais)

Demonstração dos fl uxos de caixa - Método indireto
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A Gullane Entretenimento S.A. (“Companhia”), 
fundada em 1996, com sede em São Paulo/SP, tem como objeto social 
a produção e distribuição de obras audiovisuais, tanto para o cinema 
como para a televisão. Além de produções próprias, a Companhia amplia 
a carteira de projetos com parcerias importantes no Brasil e no exterior; 
com a busca de fi nanciamento e venda de fi lmes brasileiros junto ao 
mercado estrangeiro e com a realização de coproduções internacionais. 2. 
Base de preparação e apresentação das demonstrações fi nanceiras: 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas 
demonstrações fi nanceiras estão defi nidas abaixo. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando 
indicado de outra forma. As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, conforme disposto na NBC TG 1000 – Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração 
da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. As áreas 
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 
bem como aquelas cujas premissas e estimativas são signifi cativas para as 
demonstrações fi nanceiras, estão divulgadas na Nota 4. A conclusão das 
demonstrações fi nanceiras da Companhia para o exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2017 foi autorizada pela Administração em 16 de abril de 2018. 
Certas transações das demonstrações do resultado, relativas ao exercício 
fi ndo em 31 de dezembro de 2016, foram reclassifi cadas em relação às 
originalmente publicadas para melhor comparabilidade com a classifi cação 
adotada em 2017. 3. Resumo das principais políticas contábeis: 3.1. 
Reconhecimento de receita: Prestação de serviços: A receita de 
prestação de serviços é reconhecida tomando por base a proporção dos 
serviços prestados e quando for provável que os benefícios econômicos 
associados à transação fl uirão para a Companhia. O reconhecimento da 
receita é realizado com referência ao estágio de execução do projeto, pe lo 
método da percentagem completada, ou POC (Percentage of Completion). 
Por esse método, a receita é reconhecida nos períodos contábeis em 
que os serviços são prestados, com base no percentual de realização do 
orçamento. Receita fi nanceira: Para todos os instrumentos fi nanceiros 
avaliados aos seus custos amortizados e ativos fi nanceiros que rendem 
juros classifi cados como mantidos até o vencimento, a receita ou despesa 
fi nanceira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta 
exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados de caixa 
ao longo da vida estimada do instrumento fi nanceiro ou em um período de 
tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo ou 
passivo fi nanceiro. A receita de juros é incluída na rubrica receita fi nanceira, 
na demonstração do resultado. 3.2. Caixa e equivalentes de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa incluem os depósitos bancários e outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de 
até três meses, e com risco insignifi cante de mudança de valor. 3.3. Contas 
a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo 
valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. 
3.4. Imobilizado: O ativo imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, 
deduzido da depreciação calculada pelo método linear para alocar seus 
custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, com base 
nas taxas mencionadas na Nota 10. Os valores residuais e a vida útil dos 
ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercício. 
3.5. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos 
monetários de curto prazo são ajustados pelo seu valor presente, quando 
o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações fi nanceiras 
tomadas em conjunto. O ajuste a valor presente é calculado levando em 
consideração os fl uxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e 
em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, 
os juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados a esses 
ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los em 
conformidade com o regime de competência de exercícios. Posteriormente, 
esses juros são realocados nas linhas de despesas e receitas fi nanceiras 
no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros 
em relação aos fl uxos de caixa contratuais. As taxas de juros implícitas 
aplicadas foram determinadas com base em premissas e são consideradas 
estimativas contábeis. O valor contábil do ativo imobilizado é revisado para 
perda ao valor recuperável quando eventos ou mudanças circunstanciais 
indiquem que o valor contábil talvez não seja recuperável (“impairment”). 
Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor pelo qual o valor 
contábil do ativo excede o seu valor recuperável, sendo este o valor mais 
alto entre o valor justo de um ativo menos o custo de venda e o seu valor 
em uso. 3.6. Tributação: Impostos sobre serviços: As receitas de vendas 
de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas 
seguintes alíquotas básicas: Alíquotas
ISSQN - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza de 0,0% a 5,00%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social de 0,0% a 3,00%
PIS - Programa de Integração Social de 0,0% a 0,65%
As receitas de prestações de serviços são apresentadas na demonstração 
de resultado, líquidas destes impostos. Imposto de renda e contribuição 
social correntes: A tributação sobre o lucro compreende o imposto 
de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL). O imposto de renda é 
computado sobre o lucro presumido pela alíquota de 15%, acrescido do 
adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240.000 no período de 
12 meses, enquanto que a contribuição social é computada pela alíquota 
de 9% sobre o lucro presumido. As antecipações ou valores passíveis de 
compensação são demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de 
acordo com a previsão de sua realização. 3.7. Projetos incentivados: 
São projetos desenvolvidos pela Companhia com recursos captados com 
terceiros, através de leis de incentivo à atividade audiovisual. Os saldos 
estão demonstrados pelo valor líquido a utilizar, mantidos em contas 
bancárias exclusivas de cada projeto, conforme exigência legal. 3.8. 
Demonstrações dos fl uxos de caixa: As demonstrações dos fl uxos de 
caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de 
acordo com o CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido 
pelo CPC. 3.9. Instrumentos fi nanceiros: Reconhecimento inicial e 
mensuração: Os instrumentos fi nanceiros são inicialmente registrados ao 
seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à sua aquisição ou emissão exceto no caso de ativos e 
passivos fi nanceiros classifi cados na categoria ao valor justo por meio do 
resultado, quando tais custos são diretamente lançados no resultado do 
exercício. Os principais ativos fi nanceiros reconhecidos pela Companhia 
são: caixa e equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. Esses 
ativos foram classifi cados nas categorias de ativos fi nanceiros a valor 

Fluxo de caixa das atividades operacionais: 2017 2016
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (96.166) 2.026.400
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 36.297 37.890
 (59.869) 2.064.290
Variações nos ativos e passivos
Redução (aumento) das contas a receber de clientes (113.174) (412.961)
Redução (aumento) impostos e contribuições
  a recuperar (129.440) 186.864
Redução (aumento) de outros ativos
  circulantes e não circulantes (1.070.610) 425.210
(Redução) aumento de fornecedores 8.276 29.471
(Redução) aumento de obrigações trabalhistas (1.138) 51.366
(Redução) aumento de obrigações tributárias (1.159.311) 1.152.190
(Redução) aumento de outros passivos
  circulantes e não circulantes 4.185.217 13.035
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 1.659.951 3.509.465
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Aquisições de imobilizado (35.525) (30.398)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (35.525) (30.398)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento:
Dividendos distribuídos (1.259.063) (833.815)
Partes relacionadas (10.000) 31.000
Captações de empréstimo 12.265 (76.699)
Caixa líquido (utilizado nas) proveniente
  das atividades de fi nanciamento (1.256.798) (879.514)
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 367.628 2.599.553
Demonstração da variação no caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.331.438 1.731.885
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício 4.699.066 4.331.438
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 367.628 2.599.553
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

justo através do resultado e empréstimos e recebíveis. Os principais 
passivos fi nanceiros são: contas a pagar a fornecedores e empréstimos 
e fi nanciamentos. Estes instrumentos são avaliados ao custo amortizado. 
Mensuração subsequente: A mensuração subsequente dos instrumentos 
fi nanceiros ocorre a cada data do balanço de acordo com a classifi cação 
dos instrumentos fi nanceiros. 4. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis signifi cativas: Na preparação das demonstrações fi nanceiras, 
a Companhia efetua diversas estimativas, que foram determinadas com 
base em julgamento da Administração e, quando necessário, com base 
em pareceres elaborados por especialistas. A Companhia adota premissas 
derivadas de experiências históricas e outros fatores que entenda como 
razoáveis e relevantes nas circunstâncias. As premissas adotadas pela 
Companhia são revisadas periodicamente no curso ordinário dos negócios.
5. Caixa e equivalentes de caixa 2017 2016
Bancos - conta movimento 631.311 2.671.636
Bancos- aplicações fi nanceiras 4.067.755 1.659.802
 4.699.066 4.331.438
As aplicações fi nanceiras incluídas em equivalentes de caixa estão 
registradas aos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço, de acordo com taxas pactuadas com as instituições 
fi nanceiras.
6. Empréstimos vinculados a projetos   Endividamento
 Ativo Passivo Líquido
Circulante 20.000 (189.054) (169.054)
Não circulante 160.351 (25.000) 135.351
 180.351 (214.054) (33.703)
A Companhia realizou operações ativas e passivas vinculadas a 
fi nanciamento de projetos, cujo saldo líquido de endividamento é nulo, 
tendo em vista o casamento das operações, exceto quanto aos projetos 
que receberam recursos e cujo prazo de retorno obrigou sua classifi cação 
como ativo não circulante, bem como a liquidação das obrigações exige o 
pagamento de juros.
7. Projetos incentivados:
(a) Ativo circulante: 2017 2016
Bancos- conta movimento 1.086.253 2.373.388
Bancos- aplicações fi nanceiras 15.647.547 3.226.139
 16.733.800 5.599.527
Representam os saldos de recursos captados com terceiros, através de 
leis de incentivo a cultura e ainda não aplicados no desenvolvimento dos 
projetos, mantidos em contas bancárias de movimentação e aplicação 
fi nanceira específi cas de cada projeto.
(b) Passivo circulante: 2017 2016
Fontes de recursos 70.322.189 82.487.838
(-) Custos dos projetos incentivados (53.588.389) (76.888.311)
 16.733.800 5.599.527
Representa o montante de recursos captados com terceiros, através de 
leis de incentivo a cultura, deduzidos dos custos incorridos até a data do 
balanço, para os quais a Companhia, como proponente desses projetos, 
mantém responsabilidade de administrar a aplicação desses recursos 
e promover a prestação de contas aos órgãos reguladores. (i) Custo dos 
projetos incentivados: Demonstra o total de recursos aplicados aos projetos, 

referente a gastos incorridos até a data do balanço, apresentados de 
maneira segregada por projeto como segue abaixo. (ii) Fontes de recursos: 
Apresenta o montante bruto dos recursos captados através das leis de
incentivo a cultura. 8. Adiantamentos a  projetos: A Companhia registra 
no ativo não circulante os valores correspondentes aos recursos próprios e 
de patrocínios repassados aos projetos de produções audiovisuais, a título 
de antecipação: Os projetos com recursos adiantados em 31 de dezembro 
eram: 2017 2016
Projetos próprios
Um 561.685 560.635
Vida de Palhaço 232.774 192.603
Costas do Brasil 209.780 209.780
Até que a sorte nos separe 3 - 258.700
Mulheres 65.538 172.450
Outros 1.392.816 131.226
Projetos coprodução
Mulheres 150.000 150.000
Os sonhos não envelhecem 160.000 -
 2.772.593 1.675.394
9. Produções em andamento: A Companhia registra no ativo não circulante 
os valores correspondentes aos recursos próprios investidos em produções 
audiovisuais, para as quais avalie que haja possibilidade de recuperação
do valor aplicado. Inexistindo essa expectativa, e considerando a forma 
de fi nanciamento desses projetos, os gastos são levados a resultado do 
exercício. Os projetos em andamento em 31 de dezembro eram:
 2017 2016
Arca de Noé 32.600 32.600
Unidade Básica 705.510 705.510
 738.110 738.110

10. Imobilizado:  Móveis e Computadores Máquinas, Equipamentos   Demais
É representado por: utensílios e periféricos equipamentos de telefonia Instalações Veículos imobilizações Total
Saldos em 31 de dezembro de 2015 33.616 48.877 6.537 2.034 453 21.380 - 112.897
Aquisições - - 9.792 2.856 - - 17.750 30.398
Depreciação (6.827) (19.810) (1.480) (305) (75) (4.600)  (33.097)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 26.789 29.067 14.849 4.585 378 16.780 17.750 110.198
Custo total 68.239 134.374 21.236 5.911 750 23.000 17.750 271.260
Depreciação acumulada (41.450) (105.307) (6.387) (1.326) (372) (6.220)  (161.062)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 26.789 29.067 14.849 4.585 378 16.780 17.750 110.198
Saldos em 31 de dezembro de 2016 26.789 29.067 14.849 4.585 378 16.780 17.750 110.198
Aquisições 2.880 31.966 679 - - - - 35.525
Depreciação (6.925) (18.402) (2.190) (306) (75) (4.600) - (32.498)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 22.744 42.631 13.338 4.279 303 12.180 17.750 113.225
Custo total 71.119 166.340 21.915 5.911 750 23.000 17.750 306.785
Depreciação acumulada (48.375) (123.709) (8.577) (1.632) (447) (10.820) - (193.560)
Valor residual 22.744 42.631 13.338 4.279 303 12.180 17.750 113.225
Taxa de depreciação 10% 20% 10% 10% 20% 20%
11. Intangível: 2016 Movimentação 2017
Softwares
Custo aquisição 23.968 - 23.968
Amortização (10% a.a.) (19.435) (3.799) (23.234)
 4.533 (3.799) 734
12. Obrigações tributárias: 2017 2016
Imposto de renda da pessoa jurídica 3.035 932.689
Contribuição social sobre o lucro líquido 1.090 343.639
Pis e Cofi ns - sobre o faturamento 192.179 43.730
Imposto sobre serviços prestados 3.854 35.122
Imposto retido na fonte 1.941 6.230
 202.099 1.361.410
13. Receitas a realizar: Receitas a realizar referente ao estágio não 
executado dos projetos, conforme método da percentagem completada, ou 
POC (Percentage of Completion). Em 31 de dezembro de 2017 o saldo 
estava composto da seguinte forma:
 Percentual de Realização 2017
Projetos incentivados
Os irmãos Freitas  947.282
Despedida de noivado 29% 606.590
Funk.doc 14% 127.054
Recursos próprios
Heróis por um dia 66% 285.141
Unidade básica 2 50% 123.957
Carcereiros 2 12% 1.940.144
Demais projetos  98.608
  4.128.776
14. Recursos de terceiros coprodução: Refere-se a saldo não aplicado 
de recursos obtidos com terceiros em contratos para desenvolvimento de 
projetos em coprodução. 2017 2016
Mulheres 150.000 150.000
Os sonhos não envelhecem 160.000 -
 310.000 150.000
15. Patrimônio líquido: 15. Capital social: Em 31 de dezembro de 2017 
e 2016 o capital social está representado por 225.000 ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal, totalmente integralizado e pertencente 

Caio Gullane
Responsável Técnico: Luciene Oliveira D´Alexandre - CRC 1SP204685/O-8
Diretoria: Fabiano Gullane

à acionistas domiciliados no País. Cada ação dá direito a um voto nas 
deliberações da Assembleia Geral. 15.2. Reserva de lucros: (i) Reserva 
Legal: Constituída à razão de 5% sobre o lucro líquido apurado no 
exercício social nos termos do artigo 193 da Lei n° 6.404/76; (ii) Reserva 
de Desenvolvimento: Em consonância com artigo 28 do estatuto social da
Companhia, esta reserva não poderá ultrapassar o valor de capital social, 
podendo ser destinada a qualquer momento, tanto para aumento de capital 
ou distribuição de dividendos e por deliberação da Assembleia Geral. Em
2016 foi autorizada a redução do montante de R$ 168.735 para distribuição 
de dividendos, conforme previsão estatutária. 15.3. Ações em tesouraria: 
A Companhia adquiriu 38.250 ações próprias para futura alienação ou 
cancelamento, conforme deliberação na Assembleia Geral Extraordinária 
de 03 (três) de julho de 2015.
16. Receita líquida de vendas: A receita líquida é composta como segue:
 2017 2016
Receita bruta de serviços 3.541.327 13.726.187
Receita bruta de locações 200.000 183.000
Receita com royalties/licenciamentos 1.441.302 2.574.755
Receita com patrocínios 1.298.723 819.683
 6.481.352 17.303.625
(-) Deduções das receitas de vendas e serviços
Tributos e contribuições sobre as vendas (647.604) (881.049)
 5.833.748 16.422.576
17. Despesas com pessoal – absorção por rateio de despesas aos 
projetos: A Companhia efetua rateio de despesas de pessoal e administrativa 
com os projetos, que absorvem esses custos proporcionalmente aos 
serviços utilizados e gastos ocorridos no período, até os limites previstos
nos orçamentos aprovados. O custo mais relevante deste rateio é o gasto 
com pessoal, demonstrado no quadro a seguir. 2017 2016
  (reclas-
  sifi cado)
Despesas com pessoal 2.234.956 2.645.289
(-) Despesas com pessoal absorvida pelos projetos (391.045) (900.541)
 1.843.911 1.744.748

11 3531-3233 www.orcose.com.br
Rua Clodomiro Amazonas, 1435 - Vila Olímpia - 04537-012 - São Paulo - SP 

Fundador:  José SERAFIM Abrantes
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PAGAMENTO A AUTÔNOMO
Qual o cálculo do INSS retido pela empresa no pagamento a autônomos, 
segue a tabela geral? Saiba mais: [www.empresario.com.br/legislacao].

EMPRESA PAGA O VALE TRANSPORTE PARA FUNCIONÁRIA QUE 
UTILIZA VEÍCULO PRÓPRIO, COMO PROCEDER? 

A empregada que não utiliza o VT porque vem se utilizando de moto 
no deslocamento do seu domicílio para o trabalho, ida e volta, deve 
comunicar o fato ao empregador para não efetuar a recarga, e solicitar 
a interrupção temporária do benefício, caso contrário, pode configurar 
falta grave que justifica rescisão do seu contrato de trabalho como prevê 
o § 3° do Decreto 95.247/1987.

DESCONTOS PERMITIDOS NA FOLHA
Quais descontos legais permitidos na folha de pagamento de menor 
aprendiz? Saiba mais: [www.empresario.com.br/legislacao].

COMPETÊNCIA DO TRIBUTO INSS
Qual a competência do tributo INSS retido? Saiba mais acessando a 
íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

EMPREGADA DOMÉSTICA PODE SER REGISTRADA NO eSOCIAL EM 
DOIS EMPREGADORES? 

Informamos que não há impedimento de registro de 2 vínculos para 
um mesmo empregado doméstico no eSocial, desde que sejam em 
empregadores distintos e que a jornada de trabalho em cada empre-
gador, respeite o limite previsto na Lei Complementar nº 150/2015 e 
que uma jornada de trabalho não interfira na outra.

APOSENTADO RECEBENDO AUXÍLIO-DOENÇA
Funcionário aposentado que continua trabalhando, mas, apresentou 
atestado médico para licença prevista de 90 dias porque quebrou o pé, 
terá direito ao recebimento do auxílio-doença? Saiba mais acessando 
a íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

3ª VC - Capital. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1038808-29.2015. 
8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Mônica Di Stasi Gantus Encinas, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) YE JIANG FENG, Chinês, 
RG V640432R, CPF 234.190.908-62, e LINGWU ZHENG, Chinês, RG V649777, CPF 233.911.098-07, 

ação de Procedimento Sumário Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial - SENAC

 ressarcimento dos valores referentes ao 
conserto. Encontrando-

-se-ão 

- 
- CEP 01501-900, Fone: 2171-6076, São Paulo-SP E-

o nesta cidade de São Paulo, aos 14 de março de 2018. 

4ª VC – Reg. Lapa. Edital de Citação - Prazo de 30 DIAS - Processo nº 0022645-27.2011.8.26.0004. A 
Dra. Ana Luiza Madeiro Diogo Cruz, MM. Juíza de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional IV - 

, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a TAIS MARA SIMÕES COELHO, 
CPF. 229.390.878-06, que EST EMPREENDIMENTOS E SUPORTES TECNOLÓGICOS E 
EDUCACIONAIS LTDA, lhe ajuizou uma ação Monitória objetivando o recebimento de R$ 9.092,47 

ue 

advocatícios equivalentes a 5% do valor do débito (artigo 701 do NCPC), ou ofereça embargos, sob 

NADA MAIS. São Paulo, 06 de fevereiro de 2018. 

CIA. AGRÍCOLA E PASTORIL FAZENDA RIO PARDO
CNPJ n° 56.769.524/0001-04 - NIRE n° 35300034635

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AGOE
Ficam convocados os Acionistas da Sociedade para se reunirem em AGOE a serem realizadas cumulativamente às 11:00 horas do 
dia 09.05.2018, na sede social da Companhia, na Avenida Cidade Jardim, n° 400, 13° andar, conjunto 135, Jardim Paulistano, São
Paulo/SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) contas do exercício findo em 31.12.2017, publicadas nas edições de 
07.04.2018 dos jornais D.O.E e D.C.I, e destinação dos resultados; b) funcionamento do Conselho Fiscal; c) eleição da Diretoria 
e respectiva remuneração para o presente exercício; d) reformulação e consolidação do Estatuto Social. Diretoria. (26, 27, e 28)

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO 20 DIAS.PROCESSO Nº 0010078-30.2012.8.26.0003. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível, do Foro Regional III – Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Samira de Castro Lorena, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) EDVALDO JOÃO NOGUEIRA, RG 22343368, CPF 146.367.838-08 que TB Serviços, Transporte, Limpeza, 
Gerenciamento e Recursos Humanos Ltda lhe ajuizou uma ação de Reparação de Danos objetivando sua condenação ao 
pagamento de: (I) R$ 3.995,50, acrescido de correção monetária e juros de mora desde 05/2009, a título de danos materiais 
causados no veículo de placa DTA-3850, em virtude de acidente de veículo ocorrido em 17/05/2009 e (II) custas e despesas 
processuais e honorários advocatícios de 20% sobre o valor da condenação. Estando o réu em lugar ignorado, foi deferida 
a citação por edital para que, em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, ofereça resposta, sob pena de se presumirem como 
verdadeiros os fatos alegados. Será o edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 25 de abril de 2018.

Inicío a coluna comentando a instabilidade dos atores brasileiros, 
principalmente para os contratados para só uma novela. Até porque 
a coluna fez uma pesquisa e constatou inúmeras demissões na Globo, 
onde uma boa parte dos demitidos tinha mais de 15 anos de emissora, 
como Maitê Proença, por exemplo.

Com essa situação cada um se vira como pode para ter o seu 
sustento. A atriz Luana Piovani, que está sem contrato com a Globo, 
decidiu virar sócia de um brecho de luxo chamado ‘Cansei Vendi’. Em 
coletiva à imprensa, a atriz falou que precisava investir em alguma 
coisa por conta da inconstância da carreira na televisão.

A mais recente aquisição do Departamento de Teledramaturgia 
da Record foi a autora da minissérie ‘A História de Rute’, Meuri Luíza 
Veldovello Assis, que não é conhecida e nunca trabalhou em televisão.  
Trata-se de uma fiel da Igreja Universal, amiga de Cristiane Cardoso, 
filha do Bispo Edir Macedo. Atualmente ela exerce a função de pro-
fessora na escola da Igreja Universal.

O ator Thiago Fragoso, o Patrick da novela ‘O Outro Lado Do Pa-
raíso’,  no último domingo se submeteu a uma cirurgia para a retirada 
de um nódulo no rim.  A coluna apurou que o ator passa bem, mais 
ainda não se sabe se o nódulo é benigno. Segundo os médicos o ator 
deve voltar a  novela em dez dias.

A Globo e o SBT estão entre as marcas mais valiosas. Com isso 
se prova a vivacidade quando o assunto é valor. Nesse ranking das 60 
empresas mais valiosas do Brasil, apenas as duas emissoras aparecem 
classificadas. A pesquisa é feita anualmente e é a primeira vez que duas 
emissoras de televisão se destacam.

Gugu Liberato começou a apresentar a terceira temporada do 
‘Power Couple Brasil’, na Record, substituindo Roberto Justus, que 
deixou a Record e agora está na Band. Nesse novo formato, onze ca-
sais  famosos disputam o prêmio de R$ 1 milhão. Para isso, marido e 
mulher precisarão confiar um no outro e realizarem apostas de 40 mil. 

Conhecida por defender as causas dos animais, a apresenta-
dora Luisa Mel, agora é a mais nova contratada da Band . Ela terá um 
programa dentro do formato que ela já apresentou na Rede TV (Late 
Show)  e na Gazeta (Estação Pet). Ainda não há data para estreia, mas 
a produção está trabalhando para um programa totalmente diferente 
dos já apresentados.

A quinta temporada do ‘Ta No Ar - A TV Na TV’ chegou ao fim 
na semana passada. Com isso, a equipe de roteiristas da produção já 
começou a preparar a produção para 2019. A ideia do novo programa 
é de que seja uma linha de humor, mas não perdendo suas origens.

Frase Final:  Nós somos do tamanho de nossos sonhos.

TONY AUAD E
OS BASTIDORES
DA TV central-noticia@bol.com.br

O Índice de Confiança Empresa-
rial (ICE), medido pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), recuou 1,4 
ponto de março para abril e atingiu 
93,4 pontos em uma escala de zero 
a 200, o mesmo patamar de dezem-
bro de 2017. A queda foi provocada 
pela expectativa dos empresários. 
O Índice de Expectativas caiu 1,2 
ponto e passou para 98,6 pontos. 

Por outro lado, o Índice de Situ-
ação Atual, que mede a confiança 
em relação ao momento presente, 
avançou 0,2 ponto e chegou a 90,6 
pontos. Dos quatro setores avaliados 
pela pesquisa, a maior queda da 
confiança foi observada na indústria 
(-0,7 ponto, indo para 101 pontos em 
abril). Os demais setores tiveram 
os seguintes recuos: serviços (-0,2 
ponto, para 91,2 pontos), comércio 
(-0,1 ponto, para 96,7 pontos) e cons-
trução (-0,1 ponto, para 82 pontos).

Segundo a FGV, a queda da 
confiança do empresário em abril 
“parece refletir certo desaponta-
mento do setor produtivo com o 
ritmo lento de atividade neste início 
de ano e o aumento de incertezas 
com a entrada do período eleitoral 
no radar das expectativas. A boa 
notícia é que os indicadores que 
medem a percepção sobre a situa-
ção atual continuaram subindo no 
mês, sinalizando que a economia 
continua na fase de recuperação 
gradual”, diz nota da FGV (ABr).

Atividades operacionais 2017 2016
Ajustes para conciliar o resultado
Lucro líquido do exercício 17.262 22.805 
Impostos diferidos 2.475 (19.710)
Depreciações e amortizações 1.484 2.225 
Perda/(ganho) na baixa do imobilizado (1.234) (1.035)
Encargos fi nanceiros 700 12.336 
Provisões para riscos processuais (11.457) (371)
 9.230 16.250 
(Acréscimo)/decréscimo de ativos
Em contas a receber (10.490) 11.510 
Em consórcios 126 (23)
Em adiantamentos 384 (267)
Em impostos a compensar 1.014 (973)
Em despesas antecipadas (40) 253 
Em outros créditos - 138 
Em transações com partes relacionadas (493) (1.011)
 (9.499) 9.627 
Acréscimo/(decréscimo) de passivos
Em fornecedores (133) (571)
Em obrigações trabalhistas e encargos 762 (568)
Em provisões trabalhistas e encargos 166 (904)
Em impostos a recolher 314 (228)
Em adiantamento de clientes 2.642 - 
Em outras contas a pagar 86 (1.257)
 3.837 (3.528)
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais 3.568 22.349 
Atividades de investimentos
Adições para imobilizado e intangível (2.383) (462)
Baixas do ativo imobilizado 273 197 
Recebimentos por vendas de ativos permanentes 1.285 1.034 
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades de investimentos (825) 769 
Atividades de fi nanciamentos
Ingressos de empréstimos e fi nanciamentos 53 54.738 
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos - (111.847)
Em transações com partes relacionadas - (56.222)
Aumento de capital - 92.302 
Pagamentos de tributos parcelados (2.825) (2.643)
Caixa líquido utilizado pelas 
 atividades de fi nanciamentos (2.772) (23.672)
Acréscimo/(decréscimo) em caixa 
 e equivalentes de caixa (29) (554)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 29 583 
Saldo fi nal de caixa e equivalentes de caixa - 29 
Acréscimo/(decréscimo) em caixa 
 e equivalentes de caixa (29) (554)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em milhares de Reais)
ATIVO 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa - 29 
Contas a receber 49.271 38.781 
Adiantamentos 407 791 
Impostos a compensar 5.351 6.365 
Consórcio - 126 
Despesas antecipadas 175 135 
Total de circulante 55.204 46.227 
Não circulante
Partes relacionadas 4.141 3.648 
Impostos diferidos 17.235 19.710 
Depósitos judiciais 3.460 3.460 
 24.836 26.818 
Imobilizado 8.342 7.876 
Intangível 245 136 
 8.587 8.012 
Total não circulante 33.423 34.830 
Total do ativo 88.627 81.057 

PASSIVO 2017 2016
Circulante
Fornecedores 9.600 9.733 
Empréstimos e fi nanciamentos 53 - 
Obrigações trabalhistas e encargos 13.173 13.007 
Provisões trabalhistas e encargos 17.114 16.351 
Impostos a recolher 2.733 2.419 
Parcelamento de tributários 2.125 2.125 
Adiantamento de clientes 2.642 - 
Dividendos a pagar 4.315 - 
Outras contas a pagar 219 134 
Total de circulante 51.974 43.769 
Não circulante
Parcelamento de tributários 9.774 11.899 
Partes relacionadas 22 22 
Provisão para riscos processuais 13.865 25.322 
Total não circulante 23.661 37.243 
Patrimônio Líquido
Capital social 1.000 131.983 
Ajuste avaliação patrimonial - 4.588 
Reservas 11.992 9.606 
Prejuízos acumulados - (146.132)
Total do patrimônio líquido 12.992 45 
Total do passivo e patrimônio líquido 88.627 81.057 

 2017 2016
Receita operacional líquida 309.804 291.963 
Custo dos serviços prestados (267.441) (254.190)
Lucro bruto 42.363 37.773 
Receitas/(despesas) operacionais
Administrativa e gerais (17.528) (15.974)
Despesas com provisão para contingências (10.041) (404)
Outras receitas e despesas 16.079 (1.736)

(11.490) (18.114)

Demonstrações do resultado abrangente em 31 de dezembro 
de 2017 e 2016 (Valores expressos em milhares de Reais)

 2017 2016
Lucro líquido do exercício 17.262 22.805 
Outros resultados abrangentes - - 
Outros resultados abrangentes - 
 atribuível ao acionista 17.262 22.805

    Ajuste
 Capital Reserva Reservas de Avaliação Lucros (Prejuízos)
 Social Legal Lucros Patrimonial Acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2015 39.681 9.606 - 4.588 (168.937) (115.062)
Aumento de capital 92.302 - - - - 92.302 
Lucro líquido do exercício - - - - 22.805 22.805 
Saldo em 31 de dezembro de 2016 131.983 9.606 - 4.588 (146.132) 45 
Reversão reserva legal - (9.406) - - 9.406 - 
Redução de capital com absorção prejuízos acumulados (130.983) - - - 130.983 - 
Reversão ajuste avaliação patrimonial - - - (4.588) 4.588 - 
Dividendos a distribuir - - - - (4.315) (4.315)
Lucro líquido do exercício - - - - 17.262 17.262 
Destinação para reservas de lucros - - 11.792 - (11.792) - 
Saldo em 31 de dezembro de 2017 1.000 200 11.792 - - 12.992 

As demonstrações fi nanceiras completas, com parecer 
da Auditoria BDO RCS Auditores Independentes SS, encontram-se 

 a disposição dos acionistas na sede da Empresa.

Srs. Acionistas: Em cumprimento às obrigações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras correspondentes aos exercícios fi ndos em 31/12/2017 e 31/12/2016.

 2017 2016
Lucro antes do resultado fi nanceiro 30.873 19.659 
Receitas fi nanceiras 123 237 
Despesas fi nanceiras (5.589) (15.467)
Resultado fi nanceiro líquido (5.466) (15.230)
Lucro antes da provisão para imposto 
 de renda e contribuição social 25.407 4.429 
Imposto de renda e contribuição social corrente (5.670) (1.334)
Imposto de renda e contribuição social diferido (2.475) 19.710 
Lucro líquido do exercício 17.262 22.805 

Ivan Correa de Toledo - Diretor
Rafael Leandro dos Santos - CRC 1SP265663/O-7

Demonstrações do resultado do exercício em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações dos fl uxos de caixa em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de Reais)

Ability Tecnologia e Serviços S.A. - CNPJ Nº 06.127.582/0001-58
Relatório da Diretoria
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